






ajuda na concentração e no trabalho da mente”, diz 
Adenilton Barreto dos Santos, auxiliar de produção 
da fábrica, enquanto disputa uma partida com o cole-
ga Joevã dos Santos.

As fábricas funcionam na Associação Cultural Ja-
cuipense, gestora da ação em parceria com o Minis-
tério do Esporte, por meio do programa Pintando a 
Cidadania. As peças dos jogos de xadrez e dama são 
produzidas em plástico injetável, utilizando-se de re-
sinas de polipropileno. Já as casas pretas e brancas 
nos tabuleiros são pintadas em silk screen.

“A cada injeção, um jogo completo é produzido. O 
processo leva, em média, um minuto”, explica Joedson 
Silva, gerente de produção. Ele informa que, depois 
que as peças saem das máquinas, elas passam por 
uma equipe de apara para limar o excesso de mate-
rial, dando o acabamento fi nal. 

incLusão e cidadania
Os jogos de dama e xadrez são utilizados pelo Mi-

nistério do Esporte para a distribuição em núcleos 
dos programas federais Segundo Tempo e Esporte e 
Lazer na Cidade, aplicados em escolas e entidades 
sociais de todo o País e até do exterior.

“A fábrica tem um duplo papel importante. Ela 
contribui para a inclusão de pessoas no mercado de 
trabalho em nosso município, ao mesmo tempo em 
que ajuda os estudantes brasileiros no lazer e no de-
senvolvimento de uma mente sadia”, diz Alírio Dan-
tas de Azevedo Filho, presidente da Associação 
Cultural Jacuipense. 

The factories are in the Cultural Association of Jacuípe 
that is managing it together with the Sport Ministry 
through a program called Painting the Citizenship (Pintan-
do a Cidadania). The checker and chess pieces are pro-
duced in plastic injection using polypropylene resins. And 
the dark and the light squares on the board are painted in 
silk screen.

 “A complete game is produced with an injection. The 
process takes about one minute”, explains Joedson Silva, 
production manager. He informs that after the pieces leave 
the machines they go through a team to remove excess, 
fi nishing the work.

iNclusioN ANd citiZeNship
The checkers and chess games are used by the Sports 

Ministry to distribute the programs from the Brazilian gov-
ernment called Second Time (Segundo Tempo) and Sport 
and Leisure in the City (Esporte e Laser na Cidade), they are 
applied in schools and social entities all over the country 
and even abroad.

“The factory has an important double role. It contrib-
utes to include people in the labor market in our city, while 
helps Brazilian students at leisure and to develop a healthy 
mind”, says Alírio Dantas de Azevedo Filho, the President 
of Cultural Association of Jacuípe. 
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THE ORIGINS
The chess origin could be: Egypt, China or India. Some historians 
believe it is China, in 2nd century BC, but others say it is India in 
6th century BC. The fi rst mention, actually, is found in a poem 

written in Persia (now Iran).  About the checkers game, its origin 
is also a doubt. Some historians show recollections in Egypt and 

Mesopotamia. In 1100 the game went to chess board with a greater 
number of parts to each player, called “Le Jeu Plaisant De Dames”, 

as it was considered a social game for women.
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“o processo para produzir um jogo 
completo leva, em média, um minuto”
joedson silva, gerente de produção
“thE procEss to producE a wholE sEt takEs, in avEragE, onE 

minutE”, JoEdson silva, production managEr
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U
ma revolução silenciosa ocorre no setor 
produtivo baiano. Municípios até pouco 
tempo relegados a um inconveniente 
segundo plano da economia do Estado 
passam a ganhar relevância e fazer dife-

rença na geração de riquezas. O ritmo desta descen-
tralização econômica, porém, é lento, e não poderia 
ser diferente, tendo em vista que o mercado local é 
tradicionalmente marcado por desigualdades sociais. 
Ainda assim, o caminho em direção à interiorização 
da geração de riquezas é consistente. De acordo com 
os dados mais recentes da Superintendência de Estu-
dos Econômicos e Sociais (SEI), autarquia da Secreta-
ria Estadual do Planejamento (Seplan), observando-se 
os cinco municípios mais ricos, verifica-se que, em 
1999, eles representavam 51,4% do total da atividade 
econômica do Estado e passaram, em 2008, a repre-
sentar 47,39%.

Richness in the path to 
the countryside

A silence revolution happens in the productive sec-
tor of Bahia. Some cities until recently relegated to 
the background of the Bahia economy now are 

gaining relevance and are making a difference in wealth. 
The pace of economic decentralization is slow and it could 
not be otherwise as the local market traditionally has social 
differences. Nevertheless, the way to the interiorization of 
the generation wealth is consistent. According to recent 
data from SEI (Oversight of Social and Economic Studies), 
section of SEPLAN (Bahia Department of Planning), in 1999 
the five richest cities represented 51.4% of the economic 
activity in Bahia and in 2008 represented 47.39%.

According to analysis of the sector about data from the 
Caged (Employed and Unemployed General Register), of 
the Ministry of Labor, the decentralization can be noticed in 
the labor market. Most registered jobs created in June 

economia baiana passa por lento, mas constante, processo de 
descentralização, ampliando distribuição de emprego e renda
Economy in Bahia is taken for granted as slow, but consistent, process of decentralization, enlarging distribution of Jobs and income

por /by Luiz Souza

riqueza no caminho 
do interior

economia Economy
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Segundo análise da autarquia referente a dados 
do Cadastro Geral de Empregados e Desemprega-
dos (Caged), do Ministério do Trabalho, a descentra-
lização pode ser percebida no mercado de trabalho. 
A maioria dos postos com carteira assinada criados 
em junho de 2011 ficou a cargo dos municípios situa-
dos fora da Região Metropolitana de Salvador. O in-
terior respondeu por 8.473 empregos, o equivalente 
a 72% do total de vagas celetistas criadas na Bahia, 
enquanto a RMS foi responsável por 3.294 vagas 
(28,0%). De janeiro a junho de 2011, a participação do 
interior foi de 39.411 postos, representando 65,2% de 
todas as vagas abertas no Estado, ao passo que a 
RMS criou 21.061 empregos com carteira assinada, o 
equivalente a 34,8% das vagas celetistas.

A análise da composição do Produto Interno Bruto 
Municipal de 2008 indica que Salvador lidera o 
ranking, com 24,42% de participação na geração de 
valor na atividade econômica do Estado. O peso da 
capital na soma das riquezas produzidas em território 
baiano tem como explicação a força do Setor de Ser-
viços, tendo em vista que Salvador tem o polo mais 
significativo da Bahia. Segundo análise referente a 
2008, o segmento responde por 63% da geração de 
valor na economia do Estado, contra 28% da indústria 
e 9% da agropecuária.

Depois de Salvador, os dados apontam como 
principais geradores do dinamismo econômico do 
Estado, por classificação no ranking do PIB, os muni-
cípios de Camaçari, cuja economia é representada 
pela indústria de transformação, em especial nos 
segmentos químico e automotivo; São Francisco do 
Conde, com forte concentração no refino de petró-
leo; Feira de Santana, pelas características de impor-
tante entreposto comercial e entroncamento das 
principais rodovias que cortam o Estado, além de 
abrigar diversas atividades industriais, principalmen-
te no Distrito Industrial de Subaé; e, por fim, Can-
deias, com as principais atividades centradas na 
produção de petróleo e gás natural.

As informações sobre o PIB relativo a 2008 foram 
divulgadas em dezembro de 2010. Além dos cinco 
maiores municípios geradores do PIB, o Estado passa 
a contar com novos vetores de crescimento, que se 
destacam como componentes de peso na geração 
de riquezas no Estado. Neste sentido, o foco está nas 
regiões do extremo-sul e do oeste, impulsionadas 
pela produção de papel e celulose e de grãos.

2011 were in cities outside Salvador metropolitan area. The 
countryside had 8.473 jobs, that is 72% of jobs under em-
ployment laws created in Bahia, and RMS was responsible 
for 3.294 jobs (28,0%). From January to June 2011 the coun-
tryside cities had 39.411 jobs it represents 65.2% of all jobs 
in Bahia, while RMS created 21.061 formal jobs, corre-
sponding to 34.8% of the jobs under employment laws.

The analysis of the Municipal Gross Domestic Product 
of 2008 indicates Salvador in the first position with 24.42% 
of participation in the value generation in economic activity 
of Bahia. The great participation of Salvador in the amount 
of the wealth produced in Bahia is explained by the power 
of the service sector, as Salvador has the most meaningful 
center of Bahia. Analyzing 2008 the sector is responsible for 
63% of the value generation in Bahia economy against 28% 
of industry and 9% of agriculture and livestock.

Data show the main cities in the economic dynamism of 
Bahia, ranking by GDP, Salvador as first one, and then Ca-
maçari where economy is represented by processing in-
dustry, especially in the chemical and automotive segments; 
São Francisco do Conde has strong focus on oil refining; 
Feira de Santana is characterized by important trading post 
and the junction of the major highways throughout Bahia, 
and also it has many industrial activities, mainly in Subaé 
Industrial District; and finally Candeias with its main activi-
ties in oil production and natural gas.

Information about 2008 GDP was disclosed in Decem-
ber 2010. Besides the five greatest cities in the GDP, Bahia 
has also new growth vectors very important in generating 
wealth. Focus is on areas of South and West where there is 
paper production, cellulose and grains.
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economia economy

Mineração no semiárido
A Bahia, além de ter uma grande extensão territo-

rial, apresenta contrastes na distribuição das ativida-
des econômicas. Cerca de dois terços do território 
baiano está no semiárido e pelo menos metade da 
população do Estado reside nesta área – sendo a 
agropecuária a vertente mais forte entre os municí-
pios da região. Porém, mesmo esta realidade começa 
a mudar tendo em vista o avanço da mineração.

De acordo com dados da Companhia Baiana de 
Pesquisa Mineral (CBPM), nos últimos cinco anos, 
a indústria mineral global foi impulsionada pela 
forte demanda chinesa por commodities, o que 
configura uma oportunidade para gerar emprego 
no semiárido. A região é rica em minerais metálicos, 
de maior valor agregado, com cotações aceleradas 
pela demanda chinesa. A população sertaneja 
passa a contar com novas oportunidades de traba-
lho. De acordo com informações da CBPM, 100 
dos 417 municípios do Estado têm, hoje, alguma 
atividade de mineração. Desses, 90% estão locali-
zados no semiárido.

O ex-presidente do Conselho Regional de Eco-
nomia da Bahia (Corecon-BA) Paulo Dantas da Cos-
ta afirma que a descentralização econômica é 
positiva, pois tem potencial de reorganizar a distri-
buição da riqueza no Estado, levando emprego e 
renda a regiões carentes. “Vejo este processo com 
otimismo, pois é necessário que a riqueza seja leva-
da para o interior”, destaca Dantas, acrescentando 
que a demanda da economia deve propiciar condi-
ções à criação de infraestrutura nos polos menos 
dinâmicos, algo que teria o potencial de desafogar 
a RMS. 

Mining in Semi-Arid
Bahia is a large territory and features contrasts in the distri-

bution of economic activities. About two third of Bahia is semi-
arid and at least half the population lives there – and agriculture 
is the strongest aspect of the region’s cities. However, even this 
reality begins to change due to the advance of mining.

According to data from CBPM (Mineral Exploration 
Company of Bahia) in the last five years the global mineral 
industry was driven by strong Chinese demand for com-
modities, it is an opportunity to create jobs in semi-Arid. 
The region is rich in metallic minerals with higher value and 
prices accelerated by Chinese demand. People in the 
region can expect new job opportunities. According to 
CBPM information, 100 out of 417 cities have today some 
mining activities. And 90% of them are in semi-arid.

The CORECON-BA (Regional Council of economy of Ba-
hia) former president Paulo Dantas da Costa claims that eco-
nomic decentralization is positive, for it has potential to 
reorganize distribution of wealth in Bahia, by bringing job 
and income to poor regions. “I see this process with opti-
mism, for it is very necessary to bring wealth to countryside”, 
says Dantas. He further explains that the economy demand 
should create conditions to form infrastructure in the less dy-
namic poles, which would have potential to relieve RMS. 

A indústria mineral global foi 
impulsionada pela forte demanda 
chinesa por commodities, o que 
configura uma oportunidade de gerar 
emprego no semiárido
the mineral global industry has been boosted by the 
demand chinese source for commodities, which sets an 
oportunity to generate jobs in the semiarid
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a riQueza que vem do oeste
A região oeste da Bahia con-

centra a fatia mais expres-
siva do agronegócio no 

Estado, o que signifi ca cerca de 
80% da produção de grãos, de 
acordo com a Associação de Agri-
cultores e Irrigantes da Bahia 
(Aiba). Apesar do alto volume, a 
matriz produtiva do Oeste é diver-
sifi cada, abrangendo ainda a pe-
cuária bovina.

Além da alta tecnologia aplica-
da na produção, o Oeste foi bene-
fi ciado pela natureza, por conta da 
existência de amplas áreas de cer-
rado, algo que fez crescer a ocu-
pação local e permitiu ampliar 
cada vez mais o desenvolvimento 
dessa área. Com 39 municípios, a 
região tem população estimada 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE) em 941 
mil habitantes. A riqueza gerada 
no oeste da Bahia é avaliada em 
cerca de R$ 6 bilhões, dos quais 
em torno de 40% são provenientes 
da agropecuária, ainda de acordo 
com as informações da Aiba.

De acordo com as análises da 
SEI, a agropecuária – carro-chefe 
da economia da região – foi o 
ramo que apresentou o melhor 
desempenho entre os grandes se-
tores da atividade econômica, re-

raNKiNg Dos Maiores PiBs*
raNKiNg oF THe greaTesT gDPs*

DeZ Maiores MUNiCÍPios eM reLaÇÃo ao PiB
TeN greaTesT CiTies reLaTiNg To gDP

PiB ToTaL eM MiLHÕes 
ToTaL iN MiLLioN 2007 2008(1)

Fontes: sei/iBge         (1) Dados sujeito a retifi cação gDP
sources                 Data may be retifi ed

salvador
Camaçari
são Francisco do Conde
Feira de santana
Candeias
simões Filho
vitória da Conquista
Lauro de Freitas
Paulo afonso
itabuna

26.772

10.406

7.144

4.709

2.479

2.402

2.363

2.104

2.038

1.790

29.668

10.474

9.003

5.264

3.174

2.771

2.620

2.300

1.976

1.945

gistrando um crescimento de 6,3% 
em 2008, em relação a 2006. No 
setor, Barreiras e Luís Eduardo 
são, respectivamente, o segundo 
e o terceiro maiores PIBs do Esta-
do. O primeiro é São Desidério, 
também no oeste, com 8,38% de 
participação no PIB baiano. 

WeALTH FrOM WeST

West Bahia has the most impor-
tant part in agribusiness, what 

means about 80% of grain produc-
tion, according to AIBA (Farmers 
and Irrigators Association of Bahia). 
Despite the large amount, the West 
production matrix is diversifi ed, in-
cluding livestock.

Besides the high technology ap-
plied in production, West is benefi t-
ed by nature so it has large areas of 
savanna, which helps increase local 
occupation and allows this area de-
velopment. The region has 39 cities, 
941.000 inhabitants estimated by 
IBGE (Geography and Statistics Bra-
zilian Institute). The wealth comes 
from West Bahia is about R$6 billion, 
of which around 40% are from agricul-
ture and livestock, according to AIBA 
information.

In agreement with SEI analysis, ag-
riculture and livestock – the region 
main economy activity – have the best 

result among large sectors of econom-
ic activity, recording a growth of 6.3% 
in 2008 compared to 2006. In sector, 
Barreiras and Luis Eduardo are respec-
tively the second and third largest 
GDPs of the state. The fi rst one is São 
Desidério, also in the west, with 8.38% 
share in GDP of Bahia. 
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R$ 220 milhões 
em investimentos Laranja baiana

Criada em 1939, a Magnesita, uma das 
líderes em produção mundial de materiais 
refratários, está investindo mais de R$ 220 
milhões para expandir em 120 mil toneladas anuais a produção de 
sínter – magnésia sintetizada feita a partir de magnesita natural – na 
Mina Pedra Preta, localizada em Brumado, no sudoeste baiano. O 
produto é utilizado, principalmente, por fabricantes de aço, cimento 
e vidro. A empresa já obteve licença ambiental para implantar um 
conjunto de fornos e uma unidade de tratamento do minério. 

BRL 220 MILLION IN INVESTMENTS
Created in 1939, Magnesita is a global leader in the production of refractory 
materials and is investing over BRL 220 million to add further 120 thousand 
tons per year to its production of sinter – synthetic magnesia made from 
natural magnesite – at Pedra Preta Mine, in the town of Brumado, 
southwestern Bahia. The product is mainly used by steel, cement, and glass 
manufacturers. The company has already obtained the environmental 
permit to implement a set of furnaces and a treatment station for this ore.

Instalada há 28 anos no Centro Industrial do Subaé, a 
Adinor é a pioneira do Norte/Nordeste na fabricação 
de uma linha completa de itens para o segmento de 
panificação e confeitaria. Com um mix de 80 produtos, 
entre aditivos, melhoradores, misturas prontas, aromas, 
corantes, coberturas e recheios, a empresa prepara-se para 
gerar novos empregos, além dos 130 atuais, e duplicar a sua 
produção, hoje em 300 toneladas/mês, com investimentos 
de R$ 1,6 milhão, a serem financiados pelo Desenbahia.

BREAD FOR EVERYONE
Installed for 28 years in the 
Industrial Center of Subaé, Adinor 
is a pioneer in the Northern and 
Northeastern regions of Brazil 
in the manufacture of a full 
range of items for the baking and 
confectionery industry. With a mix 
of 80 products, including additives, 
improvers, ready-made mixtures, 
fl avors, and colorants, icings and 
fi llings, the Company is now getting 
ready to create new jobs in addition to the 130 current jobs already 
existing, and to double its production (which today is 300 tons/month) 
with investments of BRL 1.6 million to be fi nanced by Desenbahia.

Pão para todos

No Brasil desde 1933, o achocolatado Toddy vai 
ganhar, a partir de setembro, quando entrar em 
operação a fábrica da PepsiCo no Centro Industrial 
do Subaé, em Feira de Santana, um gosto made in 
Bahia. Também de olho no mercado do Nordeste, 
a PepsiCo, segunda maior empresa de alimentos e 
bebidas do mundo, está investindo R$ 30 milhões 
e gerando cerca de 400 novos empregos na sua 
mais nova unidade fabril. Para os próximos anos, 

a empresa já cogita a ampliação do parque para a 
produção do Toddynho líquido e da batata frita 
Elma Chips. 

TODDY MADE IN BAHIA
In Brazil since 1933, the chocolate milk Toddy will 
have, as of September, a fl avor made in Bahia, when the 
PepsiCo plant comes into operation in the Industrial 
Center of Subaé, in the city of Feira de Santana. Also 
with an eye on the Northeastern market, PepsiCo – 
the second largest food and beverage company in the 
world – is investing BRL 30 million and creating about 
400 new jobs for its new manufacturing unit.  For the 
next years, the Company is already considering the 
expansion of the industrial area to produce Toddynho 
milk and Elma Chips snacks.

bons negÓcIos good busIness
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Com investimentos de R$ 25 
milhões, em 2012, a Bahia vai 
passar a processar laranja com 
a nova fábrica da Brasfrut no 
município de Rio Real, que 
ostenta a maior área plantada 
de citros no mundo, com 28 
mil hectares. A nova fábrica vai processar 100 mil toneladas 
anuais de laranja, com previsão de duplicar a unidade já 
nos próximos quatro anos, além de geração imediata de 120 
empregos diretos.

ORANGES FROM BAHIA
With investments of BRL 25 million, in 2012 Bahia will start to 
process oranges with the new plant of Brasfrut in the city of Rio 
Real, which has the largest planted area of citrus in the world, with 
28 thousand hectares. The new plant will process 100 thousand 
annual tons of orange, and the unit should be doubled over the 
next four years. This will also immediately create 120 direct jobs.

Toddy made in Bahia
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De olho no cada vez mais atraente mercado nordestino, 
o Boticário – uma das maiores marcas do setor de 
perfumaria e cosméticos do Brasil e a maior rede de 

franquias do segmento em todo o mundo – vai construir uma 
fábrica e um centro de distribuição no Distrito Industrial de 
Camaçari, na Bahia. O projeto terá investimentos de R$ 500 mil e 
vai gerar 700 empregos diretos para a produção de 330 milhões de 
unidades anuais.

A FRAGRANCE OF SUCCESS 

With an eye on the increasingly attractive market 
of the Brazilian Northeast, Boticário – one of 
the major brands of the perfume and cosmetics 
industry in Brazil and the largest network of 
perfume franchises in the world – will build a 
factory and a distribution center in the Industrial 
District of Camaçari, in Bahia. The project will 
receive investments of BRL 500 thousand, and 
will create 700 direct jobs for the production of 

330 million annual units.

Aroma 
de sucesso

Primeira fábrica do hemisfério sul
A primeira fábrica de fi bra de carbono do hemisfério sul vai fi ncar 
alicerces na Bahia. A DurolineTec, grupo constituído entre as gaúchas 

Duroline e Vipal, está investindo inicialmente R$ 325 milhões para a produção de três mil toneladas 
e mais 1,2 mil toneladas de tecidos ou impregnados, além de gerar 400 empregos na nova unidade 
de 270 mil m2 no Polo Industrial de Camaçari. O grupo vai implantar também um polo de 
transformação da fi bra de carbono em produtos industrializados, como tecidos, telas e cordas.

 THE FIRST PLANT IN THE SOUTHERN HEMISPHERE The fi rst carbon fi ber plant in the 
Southern Hemisphere will set foot in the state of Bahia. Duroline Tec., a group formed by companies 
Duroline and Vipal, is initially investing BRL 325 million to produce three thousand tons and 
additional 1.2 thousand tons of fabrics or impregnated textiles. It will also create 400 jobs in the new 270 
thousand m2 unit in the Industrial Zone of Camaçari. The group will also implement an area for 
transforming carbon fi ber into industrialized products such as fabrics, canvas, and cords.

Bahia oportunidades – terra de bons negócios 65

Instalado na Bahia desde 1997, o Grupo Ramarim está 
ampliando mais uma vez sua fábrica em Jequié, no sudeste 
baiano. Para atender à demanda dos clientes, que estão à 
espera de novas unidades dos calçados da marca Confortfl ex, 
a empresa está construindo um novo galpão de 3 mil m². 
Porém os planos de expansão não param por aí. Em 2012, a 
Ramarim – que injeta R$ 2 milhões mensais só de salários na 
economia da região – já planeja um novo galpão de 10 mil m².

ANOTHER EXPANSION IN JEQUIÉ
Established in Bahia since 1997, Ramarim Group is once 
again expanding its plant in Jequié, in Southeastern 
Bahia.  To meet the demand of customers – who are 
waiting for the new units of Confortfl ex shoes – the company is 
building a new shed with an area of 3 thousand m2. But expansion plans include 
much more. For 2012, Ramarim, which monthly injects BRL 2 million in the local 
economy through salaries, is already planning an additional 10 thousand m2 shed.

Você sabe o que é um esfi gmomanômetro? 
Ou o que é um cronotacógrafo? O primeiro 
é o nosso popular aparelho de medir a pressão arterial. O segundo 
é o que garante se está sendo respeitado o limite de velocidade em 
veículos de passageiros com mais de 10 lugares. Quem garante que 
esses aparelhos estão calibrados e, portanto, seguros é o Instituto 
Baiano de Metrologia e Qualidade (Ibametro), órgão do Inmetro na 
Bahia, que, em 2011, completa 15 anos de atividades. 

CARING FOR THE SPHYGMOMANOMETER Do you know what a 
sphygmomanometer is? What about a chrono-tachograph? The former is 
the widely-known blood pressure measuring device. The latter is the device 
that makes sure the speed limit is respected in passenger vehicles with over 
10 seats. The entity that inspects the safety and calibration of these devices 
is the Bahia Institute of Metrology and Quality (Ibametro), a branch of 
the Brazilian standard regulation agency Inmetro in Bahia, which in 2011 
reaches its 15th year of activities.  

Nova ampliação em Jequié Cuidando do 
esfi gmomanômetro

Fundado em 1940, o Grupo Ítalo Lanfredi vai investir 
R$ 140 milhões em uma fábrica na Bahia para 
produzir artefatos de ferro fundido, fundição, partes e 

peças fundidas e usinadas para a indústria automobilística. 
José Croti, diretor-presidente do Ítalo Lanfredi, aposta na 
fábrica de Camaçari, que será a primeira grande fundição 
voltada para o setor automotivo no Estado, com capacidade 
de produzir 48 mil toneladas/ano.

Metalúrgica em Camaçari

waiting for the new units of Confortfl ex shoes – the company is 

METALLURGY IN CAMAÇARI
Founded in 1940, Ítalo Lanfredi Group will invest 
BRL 140 million in a plant in the state of Bahia to 
produce cast iron artifacts and cast and machined 
parts for the automobile industry. José Croti, CEO 
of Itálo Lanfredi, bets on the plant of Camaçari, 
which will be the fi rst large casting unit turned to 
the automotive segment in the state, with capacity to 
produce 48 thousand tons/year.
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investir na bahia investing in bahia

I
nvestir de maneira sustentável é, 
para nós, da Suzano, uma estraté-
gia de negócio que une desenvol-
vimento socioeconômico e meio 

ambiente, ressaltando o desafio de se 
chegar a um estado de harmonia en-
tre o econômico, o social e o ambien-
tal. E é o que temos na Bahia, em es-
pecial no extremo sul baiano.

Sob a ótica econômica, a Bahia tem 
gozado de uma estabilidade política em 
que a alternância necessária no poder 
não tem levado à descontinuidade da 
lógica estabelecida por uma industriali-
zação sensata. A fiscalização ambiental 
rigorosa e uma política racional de incen-
tivos fiscais permitiram que, entre 1995 e 
2010, o Estado aumentasse de 3,7% para 
4% sua participação no PIB brasileiro. 
Além disso, a Bahia apresenta no setor 
do agronegócio um dos mais promisso-
res potenciais para investimento.

O resultado da atividade econômica 
dos municípios baianos a partir de 2008 
revela alguns aspectos interessantes so-
bre a modificação na dinâmica estadual. 
Diferente de outros momentos em que 
o Setor de Serviços representava a prin-
cipal explicação econômica para o de-
sempenho municipal, foram os municí-
pios agroindustriais que apresentaram 
maior ganho de participação no PIB do 
Estado. Isto revela que a dinâmica muni-
cipal começa a ser modificada, possibili-
tando o aparecimento de novos centros 
econômicos locais, que podem poten-
cializar novos negócios. 

No campo social, um exemplo no-
tável é a cidade de Mucuri, onde está 
situada a unidade industrial da Suza-
no e que abriga uma base florestal 
sólida de 70 mil hectares de planta-
ções, sendo cerca de 50% de reserva 
legal. É o 10º melhor município do Es-
tado em desenvolvimento econômico 
e o 5º na renda dos chefes de família.

Ambientalmente, investir na Bahia 
no caso do Eucalipto é encontrar con-
dições ótimas de cultivo, que permi-
tem alcançar o tamanho ideal de cor-
te em seis anos e meio ou sete anos. 

Ganhos sociais e ambientais
Jorge Emanuel Reis Cajazeira *
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Social and environmental gains

Investing in a sustainable way is, for us 
from Suzano, a business strategy that 

joins social and economic develop-
ment and environment, emphasizing 
the challenge to reach a state of har-
mony between economic, social and 
environmental. And it is what we find in 
Bahia, especially in South Bahia.

From an economic perspective Ba-
hia has enjoyed a politic stability where a 
necessary rotation to lead has not led to 
the discontinuity of logic established by 
a sensible industrialization. The rigorous 

environmental monitoring and a rational 
policy of tax incentive allowed Bahia to in-
crease from 3.7% to 4% its participation in 
the Brazilian GDP between 1995 and 2010. 
Besides, Bahia has one of the most promis-
ing potential for investment in the agribusi-
ness sector.

The result of economic activity of Bahia 
from 2008 shows some interesting aspects 
about changing in the dynamic of Bahia. Un-
like other moments when the service sector 
represented the main economic explanation 
to the development of Salvador, the agro 
industrial cities had the largest share gains 
of Bahia GDP. It shows that the dynamic of 
Salvador begins to change enabling the 
emergence of new local economic centers 
that may give power to new business.

Socially Mucuri is a considerable ex-
ample where there is the Suzano indus-
trial unit and it has a solid forest base with 
70.000 hectares of plantation, with about 
50% legal reserve. It is the tenth best city in 
Bahia in economic development and the 
fifth in the income of household heads.

Talking about the environment, in-
vesting in Bahia is to find the variety of eu-
calyptus great growing conditions which 
allows reaching the ideal size of cut in six 
and a half or seven years. This kind takes 
21 years to reach the time of cut in Austra-
lia, Sweden and Finland. 

Cellulose and paper sector is the Ba-
hia’s largest exporter. Among the top 10 ex-
porters from Bahia, three are in our sector: 
Suzano, Veracel and Bahia Specialty Cel-
lulose. They are 18.9% of all sales in Bahia. 
From every four tons of cellulose exported 
by the country, one is produced in Bahia. 
However, 75% of export goes through the 
ports of Espírito Santo, thus losing revenue 
for Bahia. A port near Eunápolis would be a 
viable and vital alternative to generate even 
more wealth. There are problems, but in Ba-
hia they can be solved by the public-private 
partnership. Hereby, we keep investing here 
with social and environmental gains and, of 
course, return to our investors. 

*Jorge Emanuel Reis Cajazeira, M.Sc. Ph.D. é gerente-executivo de 
Relações Institucionais e Certificações Suzano Papel e Celulose.
Jorge Emanuel Reis Cajazeiras, M.S.c. Ph.D. is the executive manager of 
institutional relations and certifications of Suzano Papel e Celulose

Esta  variedade demora 21 anos para 
atingir a idade de corte na Austrália, 
Suécia ou Finlândia. 

O Setor de Celulose e Papel é o 
maior exportador da Bahia. Entre as 10 
maiores exportadoras da Bahia, três 
pertencem ao nosso setor: Suzano, Ve-
racel e Bahia Specialty Cellulose. Isto 
responde por 18,9% de todas as vendas 
externas da Bahia. A cada quatro tone-
ladas de celulose exportadas pelo País, 
uma é produzida em solo baiano. Mas 
75% do que é exportado sai pelos por-
tos capixabas, com perda de receita 
para o Estado. Um porto nas proximida-
des de Eunápolis seria uma alternativa 
viável e vital para gerar ainda mais ri-
quezas. Problemas existem, mas na nos-
sa Bahia eles podem ser solucionados 
por meio da parceria público-privado. 
Por isso, continuamos investindo aqui 
com ganhos sociais, ambientais e, claro, 
retorno para os nossos acionistas. 






